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Introdução: dor crônica e intensidade da dor são preditores da qualidade do sono. O alívio da dor melhora a duração do sono e a 
redução de 50% ou mais na intensidade da dor associa-se à reversão para padrões normais de sono.  Contudo, a prevalência do 
sono curto, associada a dor crônica não foi muito estudada. Objetivo: investigar a associação entre dor crônica e sono curto entre 
indivíduos adultos, selecionados aleatoriamente de uma amostra de base populacional. Métodos: estudo transversal selecionou 
aleatoriamente 1.858 indivíduos (18 e 90 anos) residentes em Porto Alegre, através de amostragem por estágios múltiplos. Foram 
entrevistados no domicílio, por meio de perguntas adaptadas do Behavioral Risk Factor Surveillance System, acerca da presença 
de dor em músculos/articulações havendo edema nas articulações ou ao redor e que dificultasse movimento. A presença de dor 
foi avaliada nos períodos de 12 meses, 3 meses e 1 mês precedentes à aplicação do questionário. Considerou-se sono curto 6 
horas ou menos de sono em 24 horas. Além de duração do sono, investigaram-se outras características associadas, como uso de 
medicamentos para alívio da dor. A análise estatística foi realizada no software SPSS v.18.0. Análise descritiva baseou-se na 
média e desvio padrão (DP), obtida através de teste-t para amostras independentes ou análise de variância, e porcentagem 
através de qui-quadrado de Pearson. Associação entre dor e sono curto foi analisada através de regressão de Poisson modificada, 
calculando-se razão de prevalência e IC95% sem ajuste e com controle de fatores de confusão, identificados na análise bivariada: 
idade, escolaridade e trabalho atual. Resultados: dos 1.859 participantes, 60,1% eram mulheres, 47,6% trabalhavam e 80,6% 
estudaram até quatro anos. Prevalência de dor nos últimos 12, 3 e 1 mês foi 47,9%, 35,9% e 40,3%, respectivamente. Análise 
bivariada identificou idade e trabalho como potenciais fatores de confusão (P<0.2). Indivíduos >30 anos apresentaram menor 
prevalência de sono curto, assim como os que referiram trabalho atual. O uso de paracetamol associou-se a maior prevalência de 
sono curto 1,4 (1,1-1,7). Na análise multivariável, dor referida nos últimos 12 meses [RP=1,2 (1,1-1,5)]; três meses [RP=1,4 (1,2-
1,6)] e 30 dias [RP=1,2 (1,1-1,4)] associaram-se a presença de sono curto, independentemente de idade e trabalho atual. 
Conclusão: Dor crônica associa-se a sono com duração inferior a seis horas, independentemente de fatores de confusão. 
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